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RESUMO 

Otexto visa socializar os resultados e problemas enfrentados no projeto Saber 
EscoltJr: memórias epráticas de professores de Historia da rede municipal 
&J cidade de São Paulo que coordeno desde 2005 na PUC/SP. Explicitarei a 
problemática, objetivos emetodologia centrando-me na pesquisa realizada em 
2007, na subprefeitura de Vila Nova Cachoeirinha e Casa Verde2• 

Palavras-chaves: Ensino de História - Saber escolar - Saber docente. 

Aformação de professores apresenta-se como espaço privilegiado epromis­
sor para o questionamento de tradições de ensino arraigadas e para o desenho 
de soluções criativas no cotidiano escolar. Nesse sentido, emerge a intenção de 
registrar as memórias, práticas e saberes de professores para, conjuntamente, 
repensar aformação do profissional de História. Privilegiarei recortes da memória 
social dos docentes entrevistados, pois o senso de historicidade é formado com 
referências que extrapolam a universidade e o conhecimento sistematizado. 
Implica em um campo social que põe em destaque a força de outros processos, 
lugares eagentes sociais. Amemória, "porta amarca da experiência, por maiores 
mediações que ela tenha sofrido. Têm estampadas, as paixões dominantes em 
seu tempo." (SAMUEL, 1997). 

A pesquisa 

Meu objeto de estudo são as memórias epráticas de professores de História, 

I 	 Professora Titular e Pesquisadora, integrante do Grupo de Pesquisa da Faculdade de Educação da PUCSP: 
Formação docente ecotidiano escolar, credenciado pela CNPq. 
Este te.xto foi parcialmente apresentado na Mesa - Redonda 3 Memória eEnsino de Historia no VIII Encontro 
Nacional de Pesquisadores do Ensino de Historia (ENPE) realizado na Faculdade de Educação da US!', em 
fevereiro de 2008. 
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buscando centrar a reflexão sobre o processo de constituição dos saberes docentes 
e sua t'pbção com o saber escolar, enquanto um de configuração 
própria e original da cultura escolar. (CHERVEL, 1999) Partindo do 
que :l escola é uma construção histórica, e que a nos usos diferenciados de 
objetos ou lllodelos culturais desloca oolhar do historiador da educação dos modelos 
pedagógicos (tenham eles o caráter de leis, regulamentos, preceitos, doutrinas ou 
sistemas pedagógicos) para as práticas diferenciadas de apropri ação deles", questio­
I1{U' oque os professores de História "fazem com os modelos que lhes são impostos 
ou com os objetos que lhe são distribuídos". (\VARDE, e CARVALHO, 20(0) l\luitas 
rezes oprofissional segue 'modelos" de práticas do professor que omarcou. Outras 
vezes sua prática é marcada pelas experiências de vida pessoal eprofissional. Por 
vezes segue à risca as determinações legais, ora se opõe contra as mesmas. 

Maurice Tardil' afirma que os saberes da experiência dos professores adquiridos 
ao longo de sua prática docente são articuladores centrais dos saberes curricula­
res. da formação pedagógica e cUsciplinar específica, funcionam como uma 
espl;cic de filtro por onde as imposições nOffi1a[jV<lS S;1O acatadas, modificadas ou 
ainda qLlebradas. lVIas não esclarece se os saberes da experiência são o resultado de 
um acúmulo temporal de sucessos e reveses profissionais que permitem ao docente 
lidar com o modelo escolar, do savoirjaire mais imediato adquirido no vis-à-vis 
do contexto escolar ou das competências profissionais construídas pela releitnra da 
expel'íência por meio ela memória de suas práticas. Para Philippe Perrenm,c[ 

(. .. ) a competência, ao mesmo tempo em '1ue mobiliza a lembrança das eÀpe­
riências passadas, livra-se delas para sair da repetição, para inventar soluções 
parcialmente originais, que respondem, na medida do possível, à singularidade 
da situação presente. (1999) 

[)ortanto, uma qucstão que considero de fundamental importância, é 
como os professores, têm enfrentado permanências cmudanças no seu cotidiano 
apartir da releitura de suas experiências passadas, obviamente mediadas por suas 
memórias, c como tais rememorações são ativadas em seus saberes e práticas 
docentes no presente. 

() grande desafio l; articular adiscussão do saber escolar com amcmória no 
1ll01l1t~nto da análise. Como :lS experiências auxiliam na mobilização 
dos saberes docentes llO presente? Qual o papel da memória na trajetória e for-
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mação de um professor de histori a? Tentar perceber como os professores em suas 
práticas enfrentaram eenfrentam os conflitos entre as suas experiências vividas 
e as imposições e L1rgência~ do presente na formação dos seus saberes. 

Nossa hipótese de trabalho é que os dados coletados sobre os profissionais 
pesquisados podem oferecer "vestígios" sobre as marcas deixadas pela formação 
acadêmica e slIas articulações com a cultura escolai; experiências de vida pes­
soal e práticas cotidianas. Enfim, é procurar entender porque estes profissionais 
ensinam o que ensinam. Como redimensionam os conhecimentos e a cultura 
escolar? Como justificanl a sua prática? 

Outra hipótese de trabalho é tentar articular a constituição dos saberes 
docentes, numa perspectiva histórica, agrupando os profissionais pesquisados por 
décadas, períodos nos quais estes professores tiveram sua formação acadêmica. 
Tais agrupamentos por "gerações" abarcariam os docentes formados nas décadas 
de 70, 80 e 90, identificados com os professores em exercício, com a faixa etária 
entre 50, 40 ou 30 anos, respectivamente, Anal isar como aparecem as diferenças 
cos conflitos entre suas práticas esaberes. 

Gostaria de deixar claro que, na articulação das memórias e práticas de 
professores de llistória, não estou negando os limites de atuação destes profissionais 
enem tampouco uma prática que, muitas vezes, cai nas armadilhas do cotidiano 
e aparentemente restringe-se àmemorização, àaquisição de conhecimentos el 
ou compreensão ele dados. Ilá algo mais que articula a mobilização elas "com­
petências docentes", configurando-as de uma forma específica em cada prática. 
Éosubstrato cultural que delineia a configuração do saber docente yue procuro 
identilkar, por entre os véus de suas memórias, os vestígios de suas práticas. 

Oprojeto tem como objetivos registrar memórias e práticas de professores 
de História da rede pública municipal da cidade de São Paulo, das séries finais do 
Ellsino Fundamental tendo, como pesquisadores, alunos da graduação, liccncia­
lura em História da Plr:SP: propiciar via estágio supervisionado, eelahoração do 
TCC, um espaço para () exercício da pesquisa, troCl de experiências ediálogo entre 
o aluno universitário e o profissional de História da rede municipal de ensino. 

Ilois são os instrumentos de pesquisa: Entrevistas eobservação de aulas 
com os professores de História das escolas selecionadas), As entrevistas serão 
real izadas segundo a metodologia de traba] ho em História Oral. 

EJltre os motivos paL! entl\'\ istar pmfessores das séries finaL-; do l.:nsino fundamental, destaco: lJ COlltlngente 
II1:1ior de escohs e dou'nks l' ') início do trabalho com profissionais "especia.listas". Sn:1s prcíticao,' saberes 
ce11amcnl<' deixam marcas na formação dos alullos. 
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Ahistória oral é llnl método interdisciplinar. um caminho cruzado por 
vários pesquisadores, sejam historiadores, sociólogos, literatos ou 
outros, (THOMPSON, 2002, p,6; ~lEIHY, 2005). Amemória individual interessa 
na medida em que permite o conhecimento do fenômeno social. Mais do que a 
soma das memórias individuais, "a memória coletiva é um fenômeno constru­
ído pela força de fatores externos que circunstanciarn um determinado grupo, 
marcando sua identidade", Éesta identidade que dá consistência, à memória de 
um gmpo, e "é a memória que distingue sua identidade, Uma não existe sem a 
outra", (MElllY, 2005, p65; 

O projeto segue a História Oral Temática, Este articula o uso da 
documentaç:[o oral ao das fontes escritas, no caso o de das 
aulas, O ralo de' iniciar a entrevista com questões que rcm::icm a história de 
vida éprovocar uma no tempo", recurso que DlUitas clesmobiliza 
discursos prontos c la lllL,i()ri os, 

]acr tJlJsca refletir sobre o morim~llto e os da me­
mória, "sobre o caráter de descontinuidade que a singulariza e sobre a 
aí inscrita de atualização das outrora vividas",Quer a autora nos 
mostrar que a memória "não é nem seu volume e conteúdos são fixos: 
ela se movimenta, eesse movimento conngura uma espiral no espaço eno tempo, 
que se inicia e se atualiza no presente e, de forma espontânea, e se prolonga em 
diferentes épocas", 

A1l1e!l1óri a não éuma mera retrospectiva, um passivo eseletivo de 
que vem "compor" opresente, h/i nWlli()ria niio éregressiva 

fixando-se no passado): ela é e, mais do 
que isso é em direção ao futuro'. AÍ'le!l1()ria é 
em (ex) tens;w, ljLlt: configura em seu movimento a serem 
percorridos pelos Isto significa entender a tensão existc'llte nos campos 
ou espaços da 1lll'lllória, isto é, como toda lembrança se transforma medida 
que se atualiza e, ao fazê-lo enriquece e desenvolre a percepção atual, que por 
sua vez atrai outras lembranças complementares, 

Amemória não é impessoal. Depende do sujeito e do momento em que 
será "solicitada", Alembrança que se atualiza não o faz de forma uniforme, 
"nem sua extensão está dada, A ;nemória não se possui) mas se percorre, A 
memória supõe um espaço elástico 110 qual se move interessadarnente, supõe 
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uma seqüência de planos de 'profundidade' que colocam em pauta a noção do 
tempo" (SEIXAS, 2002, p.46). 

Identificação dos Sujeitos 

Em 2001'\ foram observados dez professores e somente nove conceberam 
entrevistas: quatro homens ecinco mulheres de seis escolas municipais5. São sete 
professores trabalhando com crianças e dois com jovens e adultos. 

Todos os docentes são efetivos. Com exceção de um, todos tem licenciatura 
plena. Cinco são fOffilados pela PUCSp, quatro fizeram bacharelado em Historia 
eum em Ciências Sociais. Dois fizeram licenciatura na Faculdade Integrada do 
Ipiranga, um licenciou-se pela Faculdade Teresa Martin eoutro em Guarulhos. 
Um é formado em Filosofia, fez seminário. Além destas graduações os docentes 
antes de optarem pela História, fizeram cursos técnicos: secretariado, engenharia 
de produção (Fatec), contabilidade, eadministração de empresas. 

Destes, cinco professores vieram do interior do Estado de S.P., um do Mato 
Grosso do Sul, edois têm origem estrangeira: pais japoneses, mas casaram-se no 
Brasil; outro tem pai espanhol e a mãe portuguesa que vieram em busca do sonho 
americano. Todos de origem muito simples, predominando aárea rural, (4) pais 
que trabalhavam na terra. Vindo para a cidade de S.P. foram gari, entregador de 
manuita em uma pensão, sapateiro e taxistas (2). Suas mães foram trabalhar 
como domésticas (2) e costureiras (2). Os demais pais foram bancários (2), ra­
dialista (1) emilitar (1) .As maiorias destes pais cursaram até a 4 a série primária, 
sendo duas mães analfabetas. 

Infância pobre, porém com boas lembranças da casa de taipa, chão de 
terra, fogão a lenha, quintal, rio. Brincadeiras que inventavam, pois não tinham 
dinheiro para tal. Jogar amarelinha, bola de gude, subir nas árvores, balançar nas 
árvores, "rolar na grama, rolar na lama". Infância saudável, família presente, 

" Esse processo de trabalho tem possibilitado, aos estagiários, uma troca de experiências interativas de funda­
mental imp011ância para asuapráticapedagógica, assim como tem pennitido apropriarem-se da metodologia 
da llistoria Oral como ferrmnenta de produção de conhecimento. Os estagiários do projeto em 2007 foram: 
Altair G:una Silva, Aparecida Cardoso, Danilo Ferreira da Fonseca, Emílio Cordeiro, Fabio Caetano da Rocha, 
Jnliana Vacaro,Mm1a Alves da Silva, Patrícia Forlunato Dias, Paola Garcia eRoberto Canado júniOt: 

\ As escoh\ ohservad:1S formn: EMEF Angelina Maffei Vila, EMEF Clóvis Gracimlo, EMEF Comandante Garcia 
D'Ávila, EMIll' Marcílio DÜIS, EMEF Marcos Melega eEMEF Tenente Aviador Frederico Gnstavo dos Santos. 
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com exceção do docente que veio do Mato Grosso após aseparação dos pais. Todos 
freqüentaram a escola pública e mencionam aformação precária edificuldades 
ao fazer a lniversidade, especialmente a PUC/SP 

Foram todos "estudantes trabalhadores" sendo o seu primeiro emprego 
como Office boy, (2) secretárias (2), empregado numa empresa de tratamento 
de água e csgoto, estagiária na secretaria das finanças, e um pequello comércio 
que não deu certo. Com exceção do docente mais jovem, ede duas professoras na 
faixa dos quarenta. nas memórias dos seis outros depoentes, perpassa um clima 
político dos anos de 1980 que moldou sua formação cvida profissional. 

Os 1101 edocentes são de gerações diferenciadas: três entre 50/60 anos, CillCO 

na faixa de 40/50 anos eum com idade entre 30/40 anos. Respectivamente, tem 
vinte ecinco e trinta e quatro anos de magistério, a maioria cntre catorze avinte 
anos dt' magistério e um docente com nove anos de docência. 

"'este texto, por motivo de espaço centrar-me-ei nos três docentes da geraç~o 
dos anos de 1970 para possibilitar uma analise mais detalhada da mobilização 
dos saberes destes profissionais. 

Geração da década de 1970 

São três ospro(essores entre 50/60 anos. Adescendente de japoneses, o 
ex-senl in arista e o professor-diretor. !\ descendente dl' japoneses lell1 bra que o 
radiador de bela voz contava histórias toda quarta-feira ànoite, para os irmàos 
e a criançada da rua, inclusive com sonoplastia. E, quando faltava luz, histórias 
de terror. Sabia a "Barsa" de cor. Amãe costureira contribuía confeccionando 
fantasi as para a realização de peças teatrais. Morara em Andradiu(l, próximo da 
Igreja matriz, que a marcou profundamente, pois era o espaço social da época. 
Corria atrás elo "porquinho da Índia" e colhia borboletas para fazer aqueles 
quadros de insetos. Participou do Instituto de Amigos de Jesus e ia às fazendas da 
região ensinar as pessoas a lerem, um marco em sua vida. Participo\! do primeiro 
movimento elos Sem Terras, sendo presa aos 17 anos. Fez normal e iniciou a 
carreira como professora primária. Ofato ele fazer História "tem alguma coisa a 
ver com a minha raiz lá do MST, alguma coisa que ficou inconsciente". 

Embora justifique sua atuação profissional pelo contato com movimentos 
sociais, oque certamente a influenciou na construção de uma visão mais crítica 
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ecoletiva do processo histórico, é notório opapel dos pais como "narradores do 
cotidiano". Opai, radialista da pequena cidade, utilizava avoz como instrumento 
de trabalho edividia, nas horas de lazer, seu repertório profissional para contar 
histórias para agarotada da rua e, muito provavelmente, as tomava tão vivas pelo 
recurso da sonoplastia, que tanto impressionou amenina, como ficou "gravado" 
na lembrança da mulher que se tomou. Além disso, ele também sabia muitas 
coisas "de cor" e, verdade ou não, a metáfora do narrador enciclopédico funcio­
nava aqui como um "arrimo da memória" para marcar na lembrança opapel 
do "contar histórias" em sua vida. Amãe, por sua vez, costurava, tecia fantasias 
para outras histórias realizadas no teatro da cidade, oque não deixa de ser outra 
forma de registrar o papel da narrativa como professora de história. No espaço 
de atuação de seus pais narradores e da sua vida de menina, a cidade pequena 
e a Igreja central eram forças gregárias que potencializavam a importância das 
sociabilidades cotidianas tecidas pelos fios da narratividade e atualizadas nas 
memórias da depoente. 

Outro docente, na faixa dos cinqüenta anos, lembra que "no interior tudo 
girava em tomo da Igrej a: apraça da matriz, avida social, oponto de encontro nas 
missas dominicais. Estudo era para os ricos. Um luxo", não sendo um valor para os 
seus pais esim otrabalho na roça. Foi coroinha, importante naquela época, sobretudo 
em cidades do interior efez seminário. Como tinha filosofia, acabou dando aulas 
de I" a 4" -"todos juntos numa única sala". Ofato de ter feito seminário oajudou 
a ter boa comunicação com opúblico, boa oratória. Em São Paulo, fez comple­
mentação em História, pois gostava de História equeria completar acarga horária. 
Mais unla vez, apraça da matriz surge como um "lugar da memória" que agrega 
aum só tempo oespaço da criança no passado, aprofissão docente no presente e o 
papel da narrativa que alinhava ocircuito de sociabilidade entre acidade gregária, 
aprofissionalidade em construção e a infância já terminada. 

Oterceiro professor, omais velho entre os depoentes, estudou no Instituto 
de Educação de Penápolis, excelente colégio na avaliação do docente. Todos na 
sua fanlília fizeram curso superior. Foi coordenador da Pastoral daJuventude em 
Santana e participou do movimento do custo de vida na Praça da Sé. Quando 
lá chegou sofreu "bomba de gás lacrimogêneo, porrada para tudo que écanto". 
Isto ocolocou para pensar. 

Cioso da obediência, temor aos pais nunca os afrontava. Só ofez, intelectu-
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almente, quando deixou as exatas efoi faí:cr ciências soci ais, Sentia-se alienado c 
COITeu alr35 de fom1ação política, Desde então começou aescrever poemas ecartas 
para a namorada, amàe ele sua filha, que participala ativamente da luta política 
1101''1'. Separou-se, pois :1 política a para outras instânci:ls, 

Oprofessor fez vários concursos: dois para aAcademia Militar de Agulhas 
Negras, não passou, mas foi aprovado na ForçaAérea de Pi rassununga, Entretanto, 
foi rejeitado "por hemo-afetividade: muito preso àfamília não adequado para a 
carreira militar", Depois de ser professor de e história por vinte anos 
hoje ~ diretor da escola e111 que lecionava, 

[)ara esse professor, acidade já não ocaráter aglutinador de 
ências na sua memória e a família ganha centralidade justamente por se opor a 
ela, éuma "imagem em negativo" se comparado aos dos depoimentos anteriores, 
Acidade de São Paulo é o espaço da dispersão e o da famuia repressão, a luta 
em movimentos sociais indica a busca também por um espaço mais coletivo e 
democrático da cidade e por se libertar da "hemo-afetividade" familiar e auto­

ritária dentro de si mesmo, () espaço da memória (; guiado por uma tenUui\'a de 
coletivizar acidade que se dispersa cde se individualizar da família centralizadora, 
Dirigir a SLla própria vida e a dos outros se expressa bem na atividade que exerce 
hoje como diretor de escola, 

nascida na dé'cada de 
19cfO/SO é a cidade ea falllíli a no passado, oespaço público c se 
illterpl'1letrando como umlâcus da profissiollalidade docente no presente, muito 
embora tais fatores não apareçam nos depoimentos como determinantes para sua 
carreira 110 magistério atualmente, oque, de certa forma, indica oesquecimento 
operado pela memória, 

() sentido lembrado t, portanto, freqüente em suas falas, é a 
1l10VinwI1tos sociais e com fOt'te influência da Católica, Na 
lembrança edo esquecimento, próprio do trabalho de quem memoriza, a cidade 
e a família vêm apenas a emoldurar uma escolha "mais séria" ancorada nos 
movimentos sociais o que, muito provavelmente, deve ter sido reforçado pela 
necessidade de dar um depoimento "mais coerente" a um pesquisador da área de 
história sobre oseu compromisso político com adocéncia hoje, Há um jogo entre 
a cirlac!~/família "esquecidas" emovimentos sociais/Igreja Católica 
na construção de um sentido para sua experiência docente em salaclc aub,Resta 
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saber como lais articulam-se na ele seus saberes em 
seus l'~,p;IÇOS de [J'abaUJo? 

Adocente descendente de japoneses relembra a forte influencia do !lO 

período da infância e da jLlventude. Ser professor de historia significa formar o 
cidadão, mas como fazê-lo hoje se a educaçã.o que deveria ser feita pela família 
não ocorre? "Semana passada a gente os levou [os alunos] na estação de trata­
mento de água da Sabesp. Alguns pais vieram me perguntar por que a gente tava 
levando as crianças na estação de trat,mlento de água. Aí eu falei: uépra eles terem 
conhecimento. nem toeIo mundo pode ir nesses as ,ci:;itas silo restritas". 

Insiste m, desestrllturação das instituições escolar i1 Llllla sociedade 
tão dos impasses resiste e o faz com suas experiências passadas: 
a alfahetização. Esta tentando alfabetizar alunos de 5" scrie. "Alfabetizar mesmo, 
voltando lá no meu que era professora de 1a a 4" s0rk. trabalhando com 
letrin has lliÓveis. (...) São doze alunos que estou ',(Ida segunda feira 
àtart!l' eu tiro da :;;\la que estão para como posslvels 
razões desta situação vários fatores: a mudanças da sociedade que a escola não 
acompanhou, pela política educacional deficiente, pela implantação equivocada 
dos ciclos, pela questão da inclusão que só exclui. 

"Na6"série temos seis alunos de incJLlsão.ljuerdizernão sabem lere tem problemas 
neurológicos. Deveriam ser encaminhados para um curso profissionalizante, não 
sei. alguma coisa tcm que ser feita porque eles lá ni'í.o r~o aprender mesmo". E 
('ompI et;1 "a formação de professores hoje esta basc<ida muito mais em teorias do 

Os professores novos sabem muito tcoriCallltllte, mas a gente só 
com o trabalho. !-lá uma necessidade clt uma entre 

c teoria ulJla parceria entre as universilialb e as esco!as" 

Na a estagiária acompanhou a melhora sensível dos alunos 
na prática de leitura. Verificou um uso intenso de filmes nas 5" series. "Os sem 
floresta", seguido de um trabalho sobre o meio ambiente. "A guerra do Fogo", 
explica o que vão fazer ecoloca uma questão: oque éhomem no inicio do filme, 
e () que se torna? Nas 6" séries inicia a aula contando uma pequena fabula: As 
três peneiras. Trata da necessidade ou não de se fazer fofoca. Isto porque todas as 
sextas séries estão tendo problemas de "mau comportamento". Apesar do livro 

!-lISTO I\!.\ G:. EN,O, LOIHlrill<l, v. 15, p. 51-66 ago. 2009 59 



didático ser marcante em suas aulas, pois é através dele que inicia as discussões 
da aula, tem a preocupaçào que os alunos compreGndam oconteúdo. Nào aceita 
qualquer resposta, induzindo-os a pensar, anIma a estagiária. 

Trabalha uma historia sem sujeitos, eraramente localiza os fatos no tempo. 
Os períodos estudados ficam fragmentados edistantes dos alunos. Sua pn::ocupação 
é com a compreensão das palavras, do texto em si mesmo, Aestagiária registra 
tamhém a postura de autoridade da professora, recebida com tranqüilidade e 
respeito pelos alunos. Quando a classe fica um pouco desatenta age de forma 
enérgica para "discipliná-los". Funciona, anota a estagiária. Ela é a autoridade 
dentro de sala de aula. Os alUDaS parecem entender isto, sem broncas. 

As experiências pretéritas que parecem mobilizar seus conhecimentos é o 
ter sido alfabetizadora que a leva a enfrentar o analfabetismo das 5" séries e as 
dificuldades de leitura dos demais alunos preocupando-se com acompreensão de 
textos. Alembrança de seus pais narradores e "teaJrólogos" do cotidiano parece 
mobilizar no presente ouso intenso de narrativas fílmicas efábulas enfrentando 
a maledicência elos alunos das 6a séries. 

Paralelamente, sua participação e experiências com as questões sociais 
parecem mobilizar práticas de estudos do meio (visita à Sabesp, meio ambiente) 
que denotam uma preocupaçào da professora com acompreensào do eSjlaço enem 
sempre com os sujeitos que nele atuam evidenciado na analise da estagiária. 

Estes saberes e práticas no presente parecem justificar o questionamento 
da professora com relaçào a formação docente atual, segundo ela mais teórica 
do que prática,defendlôndo a integração entre teoria eprática. Isto nos remete as 
colocações Tarclif (1991) que conclui ser osaber da experiência onúcleo vital do 
saber docente. ;\ prática l'eclimensiona os saberes adquiridos 

"antes e fora da prática profissional. Ela filtra eselecion:r os outros saheres epor 
isso mesmo ela permite aos professores retomar seus saberes, julgá-los l' avalia-los, 
eentão objetivar um saber formado de todos os saberes retraduzidos esubmetidos 
ao processo de validação constitllído pela prática cotidiana." 

Para o professor ex-seminarista, o objetivo da educação é tornar as pessoas 
felizes. i\ escola nao éagradárd ao aluno, não faz sentido para ele. "Uma educação 
que nào gera felicidade, solidariedade e l[ue não leve a motivação para a paz, para 
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que serve?" Estes são eixos que devem articular oconteúdo significativo para oaluno, 
que devera estar relacionado àproposta da escola. "Essa. felicidade éconstruída, ela 
envolve afetividade, conhecimento, relacionamento", completa oprofessor. 

Acredita!l(i educação para salvar opaís. Agrande dificuldade é Illoth'ar o 
aluno, trabalho do professor edo aluno também. "O segredo da motivação vem de 
dentro da gente, da alma. Gostar do que faz. E o aluno sente". Antes oprofessor era 
() detel1tor lI:! verdade, hoje é um mediador. "/I, escola é um reflexo da sociedade. 
Omais agravante é que oaluno está saindo da escola sem condições de interferir 
nesta sociedade. Aquestão da agressividade, da violência, essa falta de ética que 
acontece lá fora, essa corrupção acaba acontecendo na escola" 

Estas preocupações justificam a percepção da estagiária: a falta de uma 
proposta de curso em termos de temas e objetivos. Parece-me que a estagiária 
refere-se aos conteúdos conceituais, não contempl ando os atitudinais, preocupação 
central do ex-seminarista, que valorizou o aprendizado da "boa comunicação 
com () púhlico e a oratória". 

6

Apesar de ser "viciado" no livro didático, oprofessor age sempre com moti­
vação. Demonstra carinho pela classe eé recíproco. ~unca subestima os alunos 
nem corta sua fala. Tem bom relacionamento. :,obrctudo com os alunos da 5a e 

a séries. Nestas séries ele "ousa" mais, observa a estagiária epropõe atividades 
diferentes, interativas. Omesmo não acontece com as 8" que tendo muito mais 
meninas que meninos parece "inibi-lo" tornando as aulas monótonas. 

As experiências pretéricas de comunicador e sacerdote são marcantes na 
mobilização dos saberes destc docente, ou seja, confere cstatuto particular ~ws 
saberes da experiência. Estes parecem formatar os saberes curriculares advindos 
da oratória ecomunicabilidade propiciados na fomlação do seminarista. Os sa­
beres discipllnarcs são diluídos com enas preocupações atitudinais identificadas 
pela estagiária. 

Para oterceiro docente da geração mais velha, afirma que oprofessor que 
ensinou -lhe que "o governo vem do povo, e deve ser para opo\'o epelo povo", 
deixou-lhe marca. Para este docente a educação pode reproduzir o sistema ou 
possihilitar sua transfOt'l11aç~lo. Professor de Sociologia e Historia, propõe dois 
cursos no inicio do ano para os all1l1os votarem: Iniciação à Ciência Política 
ou Produção de Riquezas eSexualidade. 

No primeiro, discute as políticas institucionais, partidárias, procurando 
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c;egundo o 

mostrar que lodos somos seres políticos. Critica os meios e os 
mecanisl1los presentes nas suas representações emellsagl'I1S. procura levar oaluno 
a rever a sua posição de não de política. Osegundo curso foi a 
encontrada para enfrentar o numero grande de alunas grávidas com onze anos. 
Sofreu muita perseguição eincompreensão começou. Hoje foi salvo pelos 
PCN que propõem os temas transversais. 

Para este docente, a universalização da educação no Brasil, nos anos no­
venta do século passado desencadeou oprocesso de desmantelamento da escola. 
"No nWll tempo somente 40"{, da população estava na Hoje quase 100%. 
Aescol;l I1~L() esta para receber este 
natureza. illClll~i\c de intra--fstrutura. Pensa-se aescuia como ,1 
"Imagillt' lIllJ s6 h:lIlheiro feminino quando a maiorIa dos c[ocenipc, Illulher. O 
intervalo n:lO l; suncientc para resolver o problema fi L, 

Asua é faí:er com que os alunos entendam que f~,zem parte da 
construção histórica. ;!prendizagem tem um car~ílcr de extratos 
diferenciados. Não é linear". Trabalha com a realidade social, no que é aceito 
pelos alunos e questionado pelas 

Segundo oestagiário, oprofessor não uliliza livros didáticos, mas faz uma 
aula dialogada com temas Éextremamente didático e claro. Tudo que 
diz é muito bem argumentado. Passa o texto na lousa. "Provoca" os alunos com 
qllestôes que às vezes desagrada. l~ um ótimo discurso cativante eagressivo, 
fazendo \18S. não dá espaço para os comentarem sobre os 
seus probbti;LS c Afala firme e segur;I, aliada a fonte de dados que 
apresentou na sem indicação bibliográfica, parecem 

de toda 

estagiário lllii retórico na qual a superioridade do 
Entretanto, () dia da despedida do professor. 

Os alunos não acC'itlvanl () rato eforam mil abraços c 
ções as maisvariaeb de apreço ao professor. Isto amcu 
tendo em vista seu egocentrismo e altivez enfatizado pelo estagiário. Seria talvez 
o componente do caráter científico ranço de sua formação técnica? 

Ao ensinar o professor vários conhecimentos numa perspectiva 
mais ampla dos problemas sociais Estes vestígios expressam o estudante de 
engenharia de produção, graduado em ciências sociais e geografia, (esta não 
concluída), mobilizando o seu saber docente. Por exemplo, observa o v0u'h"eu.v 
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que o le1l1<1 da sexualidade: apesar de ser justificado pelo papel social da escola, 
nenb 1l11l;t histórica foi levantada, ao caráter 
cientifico-biológico. 

Seu processo de formação das as ciências sociais entrelaçam-se 
com sua memórias. Rejeitado nas academias militares por "hemo-afetividade", 
ex-coordenador da Pastoral da]uvcntudc, ex-participante do movimento do custo 
de vida, este docente mobiliza seus saberes 11 a direção de uma conscientização 
social, mantendo um traço autoritário, caminho encontrado na busca de sua 
indiridualização como também de seus alunos. 

Finais 

r"llllil's,lho metodológico enfrentado foi no momento da análise, 
a discllss~lo do s;ll1L'r escolar com a memória. Há nuütas como por 
exemplo: porém com boas lembranças. do passado em 
detrimento da pobreza que em certa medida ainda permanece nas suas condições 
de trabalho no presente; conquista/autonomia profissional do presente justificando 
o "abandono paterno" no passado. No exercício da analise éfundamental distin­
gui rentre ajala, - a expectativa de corresponder ao que oentrevistador 
ouvir - a lembrança e o '~.\I.II.IVI.!IfI,'",'U' 

"EnC)l1:mto memória lida com acontecimentos ( .) o 

c1m:l(]om::,; e que, nesse sentido podélli ser cllal1Jad:ls de pois 
cOllslitutívas do lrágico da ação. A~sim, () a ação de 

ClJ!llil1L1ar (1,ler por confusões de papeis, quer por 
cOllilito:, que costumam remont:1 r a reCll:lll;lS (RICOEUR, 
~()()!. j1. SOl)). 

Quanto àgeração dos docentes podemos perceber que os nascidos na década 
de 40/50 há uma tensão implíclta entre o espaço publico e o privado, um jogo 
entre o"esquecimento" a lembrança dos movimentos soei ais 
/Igrej aCatólica na construção de um sentido pam sua experiência docente na sala 
de aula. Neste jogo cidade e a ressignificação do espaço supera a ação dos 
sujeitos que nele agem. Atensão entre a de um espaço mais democrático e 
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coletivo de ação, ena tentativa de ajudar o aluno apropriar-se deste espaço e no 
combate ao autoritat'ismo dentro de si, herança fflmiliar, configuram professOll's 
"durões", autoritários, mas compreendidos e aceitos pelos alunos, 

Ageração da década de 60/70 a cidade é lembrada como espaço de 
conflitos, mas articuladora da compreensão do tempo presente, Atensão entre a 
lembrança do "público" - festas, casamentos, passeatas - e o "esquecimento" do 
privado, ocorre na busca da articulação dos dois espaços, pela ação conseqüente 
de seus sujeitos: professores ealunos, Aleitura, recorrente nos depoimentos, Yiven­
ciada, sobretudo no espaço público, constitui oelemento articulador da historia 
pessoal e cu letiva, auxil iando na idcntidade pessoal eprofissional dos docentes, 
Éevidente a mobilização dos saberes da formação acadêmica, sejam específicos 
como pedagógicos, Aprática expressa uma postura flexíveL a procura do que o 
identifica, apreocupação em jàzeJ' {/ diferença', 

Para os dois profissionais, que embora vivendo os anos da abertura emovi­
mentação política no país, não amencionam em suas memórias, assim como para 
omais jovem dos entrevistados, afamília/escola são lembrados como espaços da 
autoridade (professoras mãezonas) ~ da humilbação, Oeixo da mobilização das 
competencias docentes parece ser oda esfera privada, Não são visíveis vestígios da 
sua formação acadêmica, aliás, figuras ausentes em suas lembranças, 

Oato de relemhrar é,wlbíguo, pois pensar amemória como \Ima espiral em 
(ex) leJlsr/o, que configura em seu movimento, platlOS diferellcia(!os percorridus 
pelos sujeitos, significa entender esta tensão nos campos ou espaços da memória, 
Toda lembrança transforma-se à medida que se atualiza e ao fazê-lo, enriquece 
a percepção atual que, por sua vez, atrai outras lembranças, 

Nossos depoentes expressam llOS seus registros (! valorização de suas memóri as 
c o justificam explicitamente, pois afirmam que émuito bom compartilhar o"res­
gate do meu passado, da minha historia "; "Recordar é dar um significado maior 
a essa vivência, entender um pomruinho daquilo ljue passou"; "oportunidade clé 
falar pr:t vocês, cois(L~ concretas da minha experiência profissional, coisas que só 
eu sei. Falei de outras coisas, de uma maneira onde foi possível, até pela seqüência 
que vocês propuseram amarrar algumas coisas,";" Isto fica até como uma troca de 
experiCncias, não é?": "Eu me senti avontade, Estava preocupado com essa relação, 
Mas eu gostei de ter vivido esta experiência, de ter contado, Principalmente porque 
eu peço para que os meus alunos façam isso, Então foi um momento em que eu vivi 
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ooutro belo. Acaba sendo uma coisa interessante eme -como eu falei agente 
llUIlGI d(~i\a de ser protessor- aentender um pouco melhor os alrl1CJs'·. 

Contudo fica evidente a tensão, pois declaram ser "wn pouco assustador, no 
inicio", "Bem estranho", "meio constrangedor", "meio complicado isso aí. Por 
que você conta a historia, mas você não conta a historia, você pincela algumas 
coisas de sua vida". 

Apesar da tensão, justificam porque consentiram em registrar suas me­
mórias. "Daqui a cem anos um pesquisador vai ver como pensava o professor 
da rede. Como ele vivia como éque era esse cotidiano..Mais para isso pode 
resolver algllllJaS perguntas do futuro". 

Oregisll"O entrevistas edas observações cLL~ dimensões 
de conlradiçõt~S, cOllllitos eambigüidades vivenciados no processo de vida pessoal 
e de fml1lação pmfissional, reforçando práticas "tradicionais". mas também 
expressaram tentativas de interagir com otempo rcfo1'lllUlando práticas 
evalores e resistindo a OlltroS. 

E.PThompson, (1988) no seu estudo sobre a mudança nos significados e 
vigor de costumes e tradições populares no processo de constituição dos sujeitos 
sociais, reconhecendo a impossibilidade de uma pura volta ao passado, 
nos que há maneiras de se fazer indagações sobre esse passado e de aproveitar 
algumas indicações para o futuro. Na explicitação da fala dos professores, sobre 
su as experiências presentes epassadas e nas perspectivas futuras, identi ficamos 
questões nO\:lS, emergentes nesse processo. 

Referências 

CHEI~VI~L, Amll'(i. II ist6ria cI eiS disciplinas escolares: reflexões sobre ll1Jl campo de pesquisa. 
Teori{/ 6 hdIIUIÇi!U, 11.2. 1~90, p.177- 229. 

CIAMPl, Helenice. Odesafio da bistoria local. In: ;VIOi\TElRO, AnJ.ivlJ.riJ.; GASPARELLO, 
Arlete e MAGALHÃES, Marcelo de Souza (org.) Ensino de !listoria: sujeitos, saberes e 
práticas. Rio de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2007, p.199-214. 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de História Oral. 5.ed. São Paulo: 
2005. 

I'ERRENOUD, PConstruir competências desde a escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

BIST!)I"I l'>: E\SI,(I L01ldrina. v. 15, p. 51-66 ago. 2009 65 



EICOEUR. Paul. A memória, a bistória) o esquecime;zto. Campinas. S.P.:Editora da 
U\j IC\~l1', 2007. 

SAMUEL, H:l[lhael. Teatros de Memória. Projeto História. São Paulo, 1997, p41-fll. 

de. damemóri,:: (des) continuidade 
(ill) aUlal par:l ,[ j lislória' l'!O./eto H2~\lól'i{/. São n.24, 

'li\RDIr; l.ESSARD e IAlJAYE. Os professores face ao saber. Esboço de urna problemática do 
sabl'r docente. 'feol'ia e Porto A!egre: PailJlonica 11.4, il)l)J. 

TARllll\ \\aurice. Saberes DoceJltes eFormaçlio Profissional. Petrópoi is: Vozes, 2002. 

TIl()~lI)SON, L P "[ ntroduç:ío costume ecultura". Costumes em comum, csíildossobl'c 
cliflllm populaJ' jmdicimw!. São Paulo: Companhia das Letras, 199il, 

THOMPSON, Paul. Jlislória oral e contemporaneidade, História Oral, S. P., 11.5, 2002, 

\Ví\RDE, Miria11Jorge eCARVALHO. 1\iarta Marj aChagas. Polfticae Cultura naprodução da 
Histór'h da Educ:rção no Brasil. Contem/JOraneidadC' Reuisk! de Ciências 
Sociais e Edu((fçú(). Eio de.J:m2iro, Ano' n. 7, p.9-33. 

ABSTRACT 

Tllc test aims lo sociali!l' lhe resulis :md 
School Knrmledge:nwrnóries anel jlmctices of tlw 

pai net of S.Paulo which has been coordenate by me since 200S at PlICSP.! \Vil! 

e'\plaill lhe problem;itic. aims and methodolo!,y having as focnsthe research 01 

2007,in lhe ,ubmayorball ofVila Nma Cachoéirillha 3nd Casa Verde. 
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